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1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
 
Filosofia da Matemática 
 

 

 

 
 

2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE 
ACTIVIDADES DA ENTIDADE PROPONENTE 
 

 
Fomentar o desenvolvimento dos estudos filosóficos em áreas das ciências exactas, 

nomeadamente a Matemática, com vista a melhor compreensão das correntes de pensamento 
matemático e a formação de divulgadores nesta área. 

Insere-se naturalmente como uma componente importante nos planos de actividades da 
Secção Autónoma de História e Filosofia das Ciências, do seu Centro de Filosofia das Ciências e 
do Projecto “Poincaré, Filósofo da Ciência”. 

 
 

 
 
 

 

3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO 
 
Professores de Matemática do ensino básico e secundário. 
Professores  de Filosofia. 

 
 
 

 

4. OBJECTIVOS A ATINGIR 
 

 

Apresentar as principais correntes da filosofia da matemática, no contexto da história da 
matemática e da interacção da matemática com a filosofia e os outros instrumentos da cultura 
científica e da cultura em geral. 

 

 
 

 
 

Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de correspondência. O preenchimento dos campos é obrigatório pelo que a falta 
ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do processo. Os interessados poderão aceder à informação que lhes diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, nos 
termos dos artigos 27º e 28º da Lei nº 10/91 de 19 de Fevereiro. Entidade responsável pela gestão da informação: CCPFC – Rua Nossa Senhora do Leite, nº 7 – 3º - 4701-902 Braga. 

 
 
 
 
 



5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Descriminando, na medida do possível, o número de horas de formação relativo 

a cada componente) 

 
 

1. Que interesse tem a matemática e a filosofia da matemática para um filósofo? Que matemática (e 
lógica matemática e fundamentos) deve um filósofo (da matemática) conhecer? Qual a diferença entre 
filosofia da matemática e filosofia matemática? 
 
2. Problemas na filosofia da matemática. O platonismo, antigo e moderno. Platão e Aristóteles. Kant e 
Mill. 
 
3. Revoluções no pensamento matemático no século XIX: na Análise, Aritmética, Geometria. Lógica e 
Teoria dos Conjuntos. 
 
4. As três grandes correntes I: O logicismo de Frege e Russell. Carnap e o positivismo lógico. 
 
5. As três grandes correntes II: Formalismo de Hilbert. Programa de Hilbert e os metateoremas de Gödel. 
 
6. As três grandes correntes III: Intuicionismo de Brouwer. 
 
7. Temas contemporâneos. 
 

 
 

 
 

6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO (Discriminar, na medida do possível, a tipologia 

das aulas a ministrar: teóricas, teórico/práticas, práticas, de seminário) 

 
 
As aulas conterão uma parte de exposição teórica, seguida de discussão com base na matéria teórica 
dada, numa selecção de textos dos autores envolvidos e de artigos sobre os temas discutidos. 
 

 
 

 
 

7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO 
 

 
É obrigatória a presença dos alunos a pelo menos dois terços das aulas. A assistência e eventual 

participação constitui uma componente de avaliação. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 
 

Exposição, comentário de textos, trabalho de seminário, apresentações dos alunos. 
Trabalho de seminário (20%), apresentação oral (30%) e  trabalho individual final (50%) 
 

 
          De acordo com o Decreto-Lei nº15/2007 de 19 de Janeiro e com parecer da   
          comissão pedagógica do CFSPM, O resultado final da avaliação final será    
          expressa através das seguintes menções qualitativas: 
            «Excelente» - de 9 a 10 valores; 
            «Muito Bom» - de 8 a 8,9 valores 
            «Bom» - de 6,5 a 7,9 valores 
            «Regular» – de 5 a 6,4 valores 
            «Insuficiente» – de 1 a 4,9 valores. 

 
 
 

9. MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO 
 

 
A acção será avaliada pelos formandos e pelos formadores. A avaliação pelos formandos constará dos 

seus relatórios individuais e da resposta a um questionário elaborado para o efeito. O formador elaborará 

um relatório final de avaliação das diferentes vertentes da acção. 
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